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A Floresta Portuguesa no 
combate à desertificação

Um caso regional exemplar

Sucessos e insucessos da Estratégia das
Furnazinhas;

Que Futuro?



 O Conselho de Ministros do Governo da República Portuguesa aprovou,
a 17 de Junho de 1999, o Programa de Acção Nacional de Combate à
Desertificação (Resolução do Conselho de Ministros n.º 69/99)

 Foram definidas cinco Áreas Piloto, com efeitos de demonstração e nas 
quais se pretende que venham a desenvolver-se acções no âmbito da 
Comissão de Combate à Desertificação (CCD) :

– Serra do Baixo Guadiana;

– Margem Esquerda do Guadiana;

– Pinhal Interior Sul;

– Idanha e Penamacor;

– Arribas do Douro.
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MAPA ALGARVE REGIÃO PILOTO

Desertificação



FIM

A Área Piloto do Algarve situa-se na zona Nordeste (Serra do Baixo Guadiana)

e integra todas as freguesias do concelho de Alcoutim e as de Odeleite e

Azinhal do concelho de Castro Marim.
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 A acção na Área Piloto iniciou-se com uma Sessão
em Alcoutim a 5 de Abril de 2002, à qual se
seguiram várias acções de sensibilização,
informação e formação. O resultado do trabalho
da Subcomissão Regional foi bastante positivo.
Todas as acções promovidas, incluindo a Sessão
de lançamento da Área Piloto, foram muito
participadas, não só pelo número, como pelo grau
de participação. As populações locais ficaram
sensibilizadas e motivadas para a problemática do
combate à desertificação.
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 Na área piloto foi identificado o seguinte conjunto de sinais de
desertificação :

– Erosão, empobrecimento e degradação do solo, perda de
biodiversidade;

– Desagregação da estrutura familiar, fraca atractividade
económica, agricultura pouco rentável, levando ao
despovoamento do território/desertificação humana e
envelhecimento da população;

– Ausência e/ou degradação do coberto vegetal;

– Diminuição da precipitação e escassez de água no solo;

– Abandono das terras e da agricultura tradicional e baixa
produtividade.
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ALGUMAS PISTAS PARA SOLUÇÕES

 Fomentar práticas agrícolas com mobilização mínima do solo.

 Aumentar as oportunidades de emprego e melhorar a capacidade de captação 

de investimento geral.

 Melhorar as acessibilidades, os equipamentos colectivos e as infra-estruturas 

em geral.

 Investir fortemente na reflorestação de forma adaptada à realidade local.

 Implementação de pastagens de sequeiro, rentabilizando os territórios e 

melhorando o rendimento das populações.

 Promover uma ampla criação de reservatórios de água: charcas, barragens, 

açudes.

 Prevenção de incêndios.
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POLÍTICAS E ACÇÕES - APOIOS AO COMBATE À DESERTIFICAÇÃO

PROALGARVE

 Identificou uma medida destinada à revitalização de áreas de baixa densidade, que no Algarve
representam cerca de 2/3 do seu território.

 O Plano Estratégico das áreas de baixa densidade visa:
– Fixar e atrair população;
– Melhoria da qualidade de vida da população residente e visitante;
– Aumentar a competitividade do complexo de actividades em torno do turismo e do lazer;
– Dinamizar os serviços de proximidade e das tecnologias de informação;
– Utilização sustentável dos recursos naturais e equilíbrio do mundo rural.

 Projectos financiados no âmbito do Eixo 2, Medida 1 (PROALGARVE)
– Revitalização das Aldeias do Algarve.
– Redes Temáticas: Património Cultural, Património Natural e Apoio ao Desenvolvimento do Mundo

Rural Algarvio ( açudes, pólos museológicos ).
– Renovação Urbana.
– Projectos Piloto(por ex. Estudo da Esteva, Via Algarviana, ...).
– Promoção do Mundo Rural.
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POLÍTICAS E ACÇÕES - APOIOS AO COMBATE À DESERTIFICAÇÃO

PROALGARVE

 Identificava uma medida destinada ao desenvolvimento agrícola e rural que visa incentivar uma sólida
aliança entre a agricultura e o desenvolvimento sustentável dos territórios rurais - EIXO 3, Medida 11
(PROALGARVE).

 Esta medida visa:

» Reforçar a competitividade económica das actividades e fileiras produtivas agro-florestais,

salvaguardando os valores ambientais e a coesão económica e social.

» Incentivar a multifuncionalidade das explorações agrícolas.

» Promover a qualidade e a inovação da produção agro-florestal e agro-rural

» Valorizar o potencial específico dos diversos territórios rurais e apoiar o seu

desenvolvimento e diversificação económica.

» Melhorar as condições de vida e de trabalho dos agricultores e das populações rurais.
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POLÍTICAS E ACÇÕES - APOIOS AO COMBATE À
DESERTIFICAÇÃO

PROALGARVE

 Acções financiados no âmbito do EIXO 3, Medida 11 (PROALGARVE)

» Diversificação na Pequena Agricultura.

» Gestão Sustentável e Estabilidade Ecológica das Florestas.

» Gestão de Recursos Hídricos e Emparcelamento.

» Caminhos e Electrificação Agro-Rurais.

» Valorização do Ambiente e do Património.

» Dinamização do Desenvolvimento Agrícola e Rural.
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Odeleite

Muro na rua Eufrásia 
Gomes



Animação do Algarve Rural – Concurso/Festa dos Presépios



Animação do Algarve Rural – Concurso das Receitas Típicas



Animação do Algarve Rural – Festa das Aldeias em flor



Que Futuro ?

PROVERE

POCTEP

Dinamizar o sistema de incentivos para projectos 
de promotores privados; 

Estreitar a complementaridade FEDER/FEADER

Dar continuidade às acções previstas no Plano 

Estratégico para as Áreas da Baixa Densidade
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